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INFORMATIVO INTERNO PARA CONSELHEIROS (ENTIDADES REPRESENTADAS), USUARIOS, TRABALHADORES, PRESTADORES, GESTORES, E ENTIDADES APOIADORAS.

O Conselho Municipal de Saúde (Comsaude) é um colegiado de caráter permanente, deliberativo e fiscalizador das Políticas de Saúde, inclusive dos aspectos econômicos e financeiros. Seus integrantes participam de todas as etapas de forma a influir, criticar e acompanhar a execução do Plano de Saúde do município. A equipe de conselheiros do Comsaude é formada por representantes da sociedade sendo 24 usuários, 12 trabalhadores, 6 prestadores e 6 gestores de Saúde, disciplinados a partir das leis 8080/90, 8142/90, Resolução 333 do Conselho Nacional de Saúde e Decreto Municipal 7089/06. O empenho do Comsaude em 2007/2008 tem sido focado na busca do que é bom e melhor para a saúde.
– Transformação da gestão atual da FUSAME em gestão de Fundação Estatal.

Em maio de 2007, após estudos aprofundados dos sistemas de gestão de saúde existentes, o Comsaude opta pelo o que é bom e aprova em sua plenária o melhor em gestão, a Fundação Estatal. Em julho de 2007, na 5ª Conferência Municipal de Saúde, de representação e deliberação para os planos da saúde do município, foi referendada a mudança do sistema de gestão para FE.

O Comsaude busca o apoio, e em fevereiro de 2008, iniciam-se as preparações e tramites, para definição e legalização da nova forma de gestão, e esta luta continua até a presente data. Conscientização para Fundação Estatal, “FE”: Porque mudar? Quais as vantagens e desvantagens? O que dizem por aí?

1) FE é um organismo de administração pública, com autonomias e flexibilidades mais amplas, que dispõe de instrumentos administrativos de natureza privada, e previsto na Constituição Brasileira.

2) Atualmente na Câmara dos Deputados, projeto para criação das FE, já foi aprovado pelas: Comissão de Trabalho, Administração e Serviços Públicos em junho de 2008, e Comissão de Constituição Justiça em setembro de 2008. 
3) FE traz maior eficácia à gestão hospitalar, não permite terceirização, ao contrario melhora os vínculos dos trabalhadores no setor, e a participação do Comsaude.

4) A FE é 100% SUS, com gestão por objetivos e metas, contratadas para cada serviço prestado, com maior profissionalismo e comprometimento gerencial, é melhora garantida na prestação dos serviços aos usuários.

5) FE amplia capacidade de gestão de recursos humanos, orçamentário-financeiros, de compras e contratos, com processos mais ágeis e de melhor qualidade. FE é empregar melhor o dinheiro público, é adequação ao Controle Social.

6) FE não é privatização. FE faz parte da estrutura do município. FE é propriedade 100% pública e municipal. É construção do SUS fortalecido e disciplinado.

7) A contratação de funcionários na FE é feita mediante concurso público, adotando sempre regime CLT, respeitadas as regras do setor público; esclarecendo que nenhum funcionário estatutário perderá qualquer dos seus direitos.

8) A adoção da FE supõe um processo de transição humanizado, sem prejuízo, para os funcionários atualmente na Fusame. Busca por gestão melhorias para trabalhadores e usuários.

9) FE não é política partidária, é melhoria no controle social e respeito ao usuário.

 O Comsaude continua na luta pela legislação e instalação deste processo, e está a sua disposição para esclarecer qualquer dúvida do que dizem por aí.
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Saúde é viver mais e melhor, é responsabilidade das pessoas, famílias, empresas, sociedade, governos em ações especificas e genéricas de todos os setores do saber para realização humana.

Em 1988 a Constituição SUS as Leis (C.F. 8080 -8142 – 8689) + FINANCIAMENTOS, GESTÃO (SECRETARIAS, ANS, ANVISA, HEMOBRAS ETC), Conselhos dão o inicio.

Crescimento histórico - Rede: de 1976, com 13.133; para 2005 com 77.004, estabelecimentos de saúde. Emprego: Saúde Pública de 1992-736 mil, para 2005-1,5 MI 96,89% de aumento. Atenção Básica: 28 M equipes, PSF atende 100 MI de usuários. Implantação de saúde BUCAL. Vacinação: Poliomielite erradicada, sarampo controlado, rubéola 2008 – 70 MI vacinados. Promoção à saúde: Exercícios, alimentação, combate ao álcool, fumo e outras drogas. DST-AIDS 184 M pessoas com acesso aos medicamentos. ANS – Reguladora e controladora dos seguros e operadoras de saúde privada. ANVISA – Vigilância Sanitária em todos os campos, 28 MI de ações básicas em 2007 (dengue). Medicamentos: Aumento da produção pública de medicamentos, inclusão de genéricos, alto custo, garantia de distribuição estratégica para hipertensão, diabetes, contracepção e outros. Urgência-emergência: Ampliação da rede de unidades. Programas em Saúde Mental: Criação de centros e núcleos de apoio psicossocial. Renal: Hoje o SUS é responsável por 97% das hemodiálises. Transplantes: Brasil entre os maiores transplantadores do mundo, 14 M em 2007.

FEITOS SUS – BRASIL 2007

	INTERNAÇÕES
	11,3 MI
	EXAMES BIOQ.- ANAT. PATOL.
	 422 MI

	PROCEDIMENTOS
	  2,8 BI
	FISIOTERAPIA
	   58 MI

	CONSULTAS
	 619 MI
	AÇÕES ODONTOLOGICAS
	 244 MI

	PARTOS (NOR. + CESAR.).
	  2,5 MI
	ORTESES E PROTESES
	  3,7 MI

	CIRURGIAS
	  3,2 MI
	VIGILANCIA SANIT. BASICA
	   28 MI

	CIRURGIAS CARDIACAS
	  211 M
	TOMOGRAFIAS
	  1,4 MI

	TERAPIA RENAL (HEMOD.)
	  9,9 MI
	ULTRASONOGRAFIA
	   12 MI

	TRANSPLANTES 80% publicos
	   12 M
	R. MAGNETICA
	  275 M

	VACINAS
	 150 MI
	
	


DESAFIOS QUE TEMOS O Brasil doente. Os brasileiros doentes

Mortalidade infantil média 2005 = 25,8/1000 hab., RS= 16, 7, AL.= 63,8 (pior que Haiti= 61,7)

Doenças da pobreza, doenças crônico degenerativas: velhas endemias e novas epidemias. Diarréia, cerca de 6 M óbitos ano. Tuberculose cerca de 5 M óbitos ano. Chagas 33 M óbitos ano e 6 MI de doentes. Saúde Mental 4,5 MI de doentes. Portadores de deficiência 16 MI. Esperança de vida ao nascer muito baixa em estados como AL. Homicídios, guerra urbana mata cerca de 50 M ano. Acidentes de transito: cerca de 35 M óbitos ano + seqüelas + gastos. Acidentes de trabalho: 507 M ano com 2,7 M óbitos notificados.

Financiamento da saúde no Brasil necessita da aprovação no congresso da EC-29 com mais dinheiro para a Saúde, e que este dinheiro seja empregado com todas as garantias na saúde. 

Parabéns SUS pelos 20 anos. 

O Comsaude estará sempre disposto a ajudar, a facilitar o engrandecimento do SUS em nosso Município.

Conselho Municipal de Saúde de Americana

Dados extraídos do Texto produzido por Dr. Gilson Carvalho. WWW.IDISA.ORG.BR

Rua Quintino Bocaiúva, 49 Centro – Americana/SP.
CEP: 13466-300 Fone: (19) 3462-5456 e-mail: comsaude@dglnet.com.br
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